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Endrarentks de vapor
ã,

NavegiOo maravilhosa de M. ÁiririeI, a
bordo dó batei ,.de vapor 1' lixa neEte mo-
mento a anelação Publica. , He huma das fluis fe-
rces applicaçoes que . se pode fazer das bombas de
fOgo;, ou Maquinas de vapor, inwnção sublime
e que procura ao homem butua força adrn:ravel

cdmo illimitada. A primeira ia desta bella ma-
quina deve-se ao Marquei de vorcesrer , espécie
de homem de projectos, que _publuico em :66;
hurna Obra inzituisda Ce !moia de invcnçaer." He
iMpossivel ver butim collecção de adeas ID3i5 uri-
ginaes ;' infetiznenre a' maior parte são impratica-

Enrretanto nesta obra he que Savary , ou
Saverr, em 1696, tomou a idéa da maquina de
vapor qUe aperfeiçoou alguma .cousa ; mas New-
eomen a aperfeiçoou essencialmence em 173f. Até
então esta maquina , depois tio assombrosa , era
como •errziles no berço. Newconien introduzir) o
cylitadro.t. -no qutti o vapor obra debuxo. de hum
enabofd, e fez a -applicação deste motor á bornSa ,
por' meio de htiMa grande. alavanca. E. 17eigkiin
aperfeiçoáts em '17r7 mt:itas- particularidades inte-
ressantes; ma g a theoria da maquina de vapor
e- sua/ minteroSis applicaçOer :tstavão reservadas a
M. Watt de Glitízow, , homem de hum talento
transcendente ele estabeleceu que a agoa con-
vert i da em Vapor sob á pressão ordinaria da ath-
nosfera , decupa hum espaço (mai [San ve-
zes maior do que o seu volume no estado ligai-

Deide it765 , os aperfeiçoamentos feitos á
maquina de Newronerz por M. irais passarão as
!Clãs esperanças , e em 1731 coroou a sua gloria
achando o meio de produzir hum movimento cir-
culai em roda de fauna eixo dado. 	 .

DOM ta invenção da naluina rrtatnria ,
começaltuma nova era pata a Inglaterra , e a

,	 .

industria manufactureita daqtrelle paiz le levanta a
hum gráo de esplendor desconhecido na historia

I

do mundo Entre os nOSSOS visinhos, as bombas
de fogo se rem multiplicado de maneira, que facil-
mente se con4eguerra maquinas de vapor, desde a
lorp de h:a cavalo 3 e que sia consome butua
medida (lif.x . mai) de carvão por dia, até a bom-
ba de fogo , que iguala a força de tiO avaliei p e
que consome onze milhares dc Cepa mn 24 horas.
Tal he a h ; storit succirua da máquisa de vapor ;
que deu o nome ao batel designado No g:telt:Yen-
te pelo de batel de Falem Em 180a, este gran-
de engenheiia consittaio em Paris hum 'batel de
vapor, que hoje lhe desafia hum attaque hum UR-
tu 'lesar:cio:Mo da parle do Marquei dejoNfr9y.

Ertiqua.nro este eacreve contra M. Andrit em
Pjris . , este atandUt tão itItt'Cpid0 ÇOIDO ~dei"
to 3 vai U laiglateiya , embarca no batel 13 Elli.,
se , e mostra pela primeira vez' a maquina de írs-
For It..;.ânjo cwura hum puNr tão agitado, que
butua embarcação ordiaa ria teria posto í capa.
Id. Andricl rem respondido victoriosamenre a4s-
qut rrerendião l ;rnitar a iilvegaçáo das ernb!ica-
çiies de vapor aos lagos e aos rios. As obaerva-.
çóes que cite fez na sua :dação tião tifisk'sa
ZeS èe embargar marinheiros irurepidos. SeN.pe os
balanços da Elisa, este batel tese algumas vezes
hunia roda fora d'agoa, será tacil remediar t?çe
incouve&ence coniaruindo rodas de _reator mima",
e que poderão assim alongar-se co ernrW4B i
vontade.

A maior difficuldade a combater será' re-
pugnancia dos marinheiros, quando se lhes propo-
sr CillbatCarefri em navios StIT1 riln1;u5.2 e por

consevencia letT1 VelJS. Cumpria começar por.
est.belecer a maquina de varor sobre huma em.
is'ireado ordinaria ,r fazer o e-tsain na bahia de
UNI por exemplo. Os marinheiros setáo- logra
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horas, isto e percor re
ço de i60 r Ibas a

V e nx o e das corerirCr center	 . A 12lopi

go deste	 rim humn força motriz
de vinte e vaUos. As relaçbes de comm
torner hum aiigm..tito i Rcomprehensivel peta intui-
duçáo dos bateis de vapor. O 'Jena; em poucos

' oobesto de embate.tOes das maiores
unhecimetw em navesaçao, e em

spalharao ezt Par/s; crime sábios 9.
jItQ irãO forçar os prejuizos tão

nucieeeosos na mari&1I LtsZ das trincheiras que
fo(mado, com ajiih de hurna liivoi des-ce
da doí homees do mWl3Q, mai qee bem

Fará progreesos , no:mom'ento em que o
de mestre.

annos
dim

publicistas

igngoideme
Bonaparte.

a quarta prre be consagr
cimentos dde r9 de Abril

ao Usurpador g até á:volte
Marechal se dirige á opinião

os em declarar nossa opinião
de justificação.

injusto que fizesse o Ma-
osavel dos acontecimentos

podiaralhar
as costas de

riuls comin ceçSee com
ga ; qu zln e faziao frequentes desernbarduee.
Como não despertou a attencão de hum MareChal
de França reel. c:a segurança k hurna 7m-
Formate divis	 Çyz rão remou cauteL's tia

9 nau
ividual to

Ni
rechal
que elle n

1 dos Delultes.)

Mem	 aí Masseira.
O 'Taie&ia1	 ui	 atcusado perante a

dês OepuuJos por huma peTição dos
de ,k1drseille	 respotide lis graves accusa-
ue lhe são dirigi	 , por butua longa na:-

ea	 dividida em quáno farm.
Na primeira pretende justificar-se da injuria

- o ter feiro quanto devia para embargar a treir
cha de Boritiparte, recerdando a distancia que exige
entre a séde do seu governo e o lugar de desem-
barque de Rodaram ; ialla da Tepidez dos movi-
mentos do usurpador, dá impossibilidade fisica em
gue estava de aLalhar seus rrowesIscs.

Na segunda parte , elle arlirma que
parramenro desde 6 de 'Março , até
chegadu de S. A. R. o Duque de An
'rrepreheris;vel.
Na terceira época tilo cré provar que

tiú devia desde a &negada de S. A.
rriam

mae rereil“, skia
°vente tirs'nít) corai,

fugiados dl Carie-

Jo dos
postos 2

vo .! No !aro
do meio d,.i 	 demburCOU

dite diz. o °M4ree

nen.]
o te've`

hum despacho triõ a
orlutgié. O Nlairechal	 quere

ftzer esegieeet que vig.is	 4iOS erabe-
eui dis-uncias muito pio:breus	 coe-

de Provem, para eevÇut4riVi da mirinha de
uirloi • trusmittiaO com rapidez'do pnnmcn-

o os mriors movitflt0e: 1312 costas
a , distaricia de

tont ttida a NvirAnça do
L!x rraste, Prefeito rriaritimo

onhecimento ao Tenente
un	 embarque	 e a 3 , o

de FroPia , Commndane da- 8u-divie
ao so	 ia do de go homens!! E escrevia fria-

e ao tvlinistro da guerra, dando conta de ai-
urna s medidas de execução .: " Quanto .2 rriírn

a parecer do Prete:to rnaritirno; he hum des.
.trica de alguns honieus enfastiados de residi-e

rem na Ilha d'Elba. , , No momento em que par-
eu despacho 9 chegava lhe Urna parte

Que 5C temia que o mesmo Imperador viesse á
tea elo desembarque, e esta relaçko g cominuava
o echat , não devia faze-la mudar de Oroilliá02
rIertà Fazer-ihe tomar MINS fnedid3S.

A ;' elle recebe hum despacho de Frejtes
tua toda a duvida. " As 'tropas g á frente
ques eszá Ermapaete, devião, dormir hoje

:, escrevia o Pre..:-eito do rdr.	 parte do
'mo Prefeito data de z , não rinh .ch ega do

ao Senhor Marechal em tempo util nt fÇtanr0
foi a 4 que elle Fe parir o 83

inires horas da manh4 .,seis companhies escolhidas,hicla
qo uio recebido a me r.hená ordem n mesmo
memento , paecem ,,gtineas horas depois. o Se-
nhor Marechal expliça e just ; fica estes vapres $
que experimento aílintarnèntoe em buliria Cidade
tão grande como .114arsellle. 44 Dá instrueções 20
General encarregado -do com rido da-
geenas tropas. „ Hum artigo reza 1‘ Deveis „ .se
For necessatio, requerer a guarda nacional,, e o Se-
nhor Marechal não dirige ordem alguma à de Mar-,
mine necessariu que esta mesma &urda nacio-
nal se ofereça a ; ainda que o Senhor Mare-
chal diz one a ) a marchar. Aceita-se a dffla
afireiçáo ; 60'3 bom 'ris de t6t vontade se appree
sentáo inerencanearrenie , e o Nlerlhor Marechal de=
vida do zelo da'cra	 br:hva guarda naciona; , que
toda inteira cbede-r. ia	 srdern iegitágta
Hum A:itTi inistrado fiel MGri7vierN Corregedor
cj Grua hopi Membro da Cerrura dob Depik-

tia
LC



lados),	 ordens que recebe t.nrr-,!	 ¡meti
abriJa pit	 r n'n CU g tia
Cirhwi	 de	 OãX	 e Lie it1at70:é:i; is
rt. 41}e dutante a nOire 	 IniitChl a soa Iw
a ponte de .fraree401,

Ern perçuys se:s leg4r,,s
sou'ie que o ininigo	 ()	 ,or

Marechal nau tangeu esd	 i)
Grastrrr	 St lev,:, !ISC	 ,3,0S	 eive

actividade couto ace
estorvasse . a mareha	 tililIV,Idef	 rn.eras
kairaçaria a sua ret,suarla	 buril 1}p-O:{)
á °pariá° publica , enroprirr,2a pel‘
Banquete	 e 91:14; 1)	 .i '1i 	 dl: butua
grande força teria a gerara°,

couespoudeocia do C3encr21 Lov,rde não
offefece a prova de qiie era;)o....srvel me-
lhor do que se fez .; Se este General fiel LI,-"="59e
tropas á sark disposição , oua) sf..sli alcance, riS,o
cre	 ia SUS. resisrenci? , sua acOv•ida,dr,?

Volte-se o Sen:lor .klarechal á	 consoleo-
eia ; cita o COTV-l iernn ,nia	 qUaLlii()
da nhássem punivJ.- proced,ru?r,r flk nác
nos diz qual foi a natareza de audi er„-rtrer.tc-,;.-;3,s
com M. tone Enviado de ionap.lrte
repetido que elle o vrea.leu n Cav.eilo de ff.
O Senhor Marechal faz valer com co.r.pl.,cenc:a
os testemunhos de eiti1114 si que lin conce,ie
I2cincipe generoso de sobra para ser deseordia,,-20.
Vemos só huma eclusa z S. A. R. 01...)uqudde
..oliugonfrnw, lhe otereoe o cominado do s:inexer-
cito , e o Senhor AlareL.hal de hurr4 a ElaJe wiçái-
ti) fraca para atteiiar esie dto favot , padsa airni-
ravelmeme bem para conservar o cornmando de
trama divisá0, cujo se:viço era tanto finfa lah)río-
so, porque era o centre Jos z&tro do Pr°.noi?e.
e o s,n,apnc de refinei ,. Mia G Seal:wr
dial devia ticix	 frer:w d	 dr. ,a
conca no trsurío;lor	 ra	 arv( -.ir • 	 or•
dm a bandeira tricolor.

21,
ENTRADAS.

Dia 28 de Yligho, — Rio -da Pr4ta ; 7 ds;
F. ling. Orpbetis , Com. Fabian. — Perilagod ;
7 dias ; R S. Ioaquint M.	 Lniz ame,
C, ao Pd	 taboado e taetas.	 l'nencs Aires e
3411,Cel Cat;V'ilia; Z7 dia5; S. Beila Ciatem'ea
M. 704-0 Ls'iz Rodrigues, C. a 7DagRiN	 ..,e-
tneireÉpi Ribeiro , trigo e COUT09. -- Rio GranJe to
din; S. nrolii;à , M. Pranrigo Ferreira Sua
C. 2 Antonio L. Gonçalva -Fianna , cum
tzito , couros e srbo.

Di..z9 dito	 Alr.9 iVraade ; tr (las ; B.
Pie fade M.	 Para de Iiiurrunrt C. ao
id. 3, trigo e CIMOS«	 Pgradigea- ; j.tasS1 NO.

Rio

134r orrfrrí
Cons ; -Jeraado 4uanio	 ces :mie a for.

rr..,4án	 smerna	 d'ir;rua ..a ff:i4i5011
, ir , tirciaeir entre Cris (filLere-r 	 ‘-:a

(»...!“).1,. e cue eezt_-,rrenjo aob incorner.zz.:n
.:k'.7",r.k.15 per .herna hany,	 cr	 de NtInfis . bem

rda	 li rações resuirrires CGS ICC4ntea r-tkull•
proruova em gerai a 1.41, 4.:+ape&

f:Adt ('.05 Meus- Vassailos :	 aendo cer:o que o
iruo olars próprio obrer-se hum oril multa.
Jjk.t na fumigo do sobredito systema he o de erro.
viegar neste importante trabalho Pt s 1 &alue . e
versadas em material; econorreas e ecnirrierciaes:
Sou porr;lr.ro Servido Ckaiehae ao Marqual da

do Meu Conselho de Estado. Minístro
A5-swerne ao Despacho do Gabineie; e 20 Conde

, ?o Meu Comei:1'6 de Ethado, P.!inis-
zrri	 .Secterazio d Es1;cio dos Ncsocios da Mariu
nna e Dor&r.o .s Ultramarinos, lu hario de cors.
• a ce4teteuci.is , que seta° presid ;i'..'r For

	

nurro dos reidos MinistroT,	 :Mas
Pesge,,s CLJe Xend0 25 gulndztitÀ ac,nia dáigna

y, ossán dai pareceres citeis; ou ¡rifo, Çreg
scible cada hum das oblecrots r4te Ge hena°

v ._rern dc ratzt	 E OULICIFill 0743CrliO	 que daa

	

E,,:rado	 àe quaesquer Archivnt'
ite	 Merner;as, Pianos, Concas ? ou
cintos e r Odr33 minelles papeis, que poderem
-9nuibuít para a cluc .k3,-.ç,ão dis Materias que se
furem diacurnido; devendo o resultado final das
onf:renias , -que se S. ZeFeril sobre cada hem dos
bjec:os,uhri Miuha Reli Presença, para Eu

re.,ulver cornO jifigar ma:s conveniente. Os ries-
..Miais7rus e .5-erzuritio ri. ,1/4 Errado o renhks

15S . 17‘ Cri 1I3) ,	 Orçie: executar. 13atac ;o do
Junho de

1.02- SCA M-A"
GE.STAl2;E.

AR.ITIMAS.
va iquro7a M. P(dFC Alaui,n, C.
joíë da COtta , tabuado°, arroz e brtas.	 Pari1;-
; dias; L. Sautcs itfartires M. C41P*S jthé

M., ago0.ente.	 Duo dito; L.
to Santo ,	 Roque	 da áliva , C. aokel.•
agf.arânte e cffL

Dia 30	 .	 Santa Carbarir4
7

.4 dias ;
CarDirma	 na. Ferndo 7e gé de 1i4ePtikes 9

C. .1 Francisco oçt'di COn4	 3rrQZ milho e
farinha.— Pv coa'	 ai	 ; B

7oagairrr Peci r4, C. a 7ose Ricardc , cal
111.2ticifaS e Coutos

Dia 1, , Lfc 7,4/1:e.	 Augoto ; 4,4 dias; B.
,Itaria:ra La r,i.se 31. ilariano P:11-311a , C. a



c* e escra-

dà
1, dias	 L.

, C. ao
/tria, M.
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Divo Teixeira
T05..	 aba Grande;

cisto Jose' Nwit-s

...41rne cburos ' e sebo
C.o. P.reição	 jonr

,	 Dito. d'ito;
rici;co Marianno Peretra

Iva • milho e fejio
joaquiot Gols

zrinha. -- Dito,
anui GoNaNts, C. ao

S.	 oi. ,7	 5 ,liasi

é da Silva ,

-triaUra e ar

.1 F4 1 D
O0	 Campo

C seca

H#,,„,

ffzevedo Partrus ,	 trO.	 abe; L.
M. Franristo	 Ao	 astro

rr I9 dito.	 falo	 N.
m. o 1•0 Te "t e	 s SMICOi

Porte ; G. Tres Ciraigies , Al. Ai
a , gemeras do paia --Ca/ripa r ; S. i.firr..
Ni Aianoei juaquisn da Cesta, SAI

Ino ; L. l ienlu , 141. Af.maeir
la:oro.	 Parati í L. Penha, rd
-fastios .!15.ro. -- Cabo Fru) , Lá

í'f4 to da Silva 1?odIgues,

Santa Catharitra g S. EMAS
bst113...-- Parati; L 'Senho
ntonio Balthasar de Scanna

o.	 Netzbnina Sabida.)
Dia 2

7,sagsoini

De trio ; I..3171 19Ur

intitulado ral
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ue anda traduzida	 quasi t	 da Estro
ed ,fão d	 es çonws	 4.° por	 .0e0

o a iodos	 Negeeiantes e Me dores desta ga...

ecelleete
icas da

na 10j.i

ac
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rili.n
OS a

ICE corrtspondencia	 pai'
Qaeito qlizer alugar hrn	 hacara por algun.s armog em sitio be

p ,, e que tenha vista para a barra, unja . se á ruo de S. Pedr.9 N." .z
Faz-se saber que contináo as pravls na Ouvidoria da Comarca

na Gazeta de 32 de Juri%o, sins h, rua do Ouvidor, , lado. direito N.
da ; e adverte-se ao publico que as ditai eaz:=s es . áo' avaiiddas
CL;Stará*, ao P..C,' C42C11.id0 ; Cm ra i:S'J ',.:() inel kilin .:, que es ,:í as tp-:
eke r<aiçáo , como sanceiorudo rJe ifivri Dias ,'le Lima.

,..:- Os BLIhet rn d_t 1_,(;retia de Vuinu czas... ot ,le fu o Padi.e	 1cn	 e.; 1Vcgier	 que SC ha
de extrahir no dm a de Jiiho', debaixo da extr.icOrs dos nesitieros Ja Lo eni de S. ,79tt se acháo á .

Paire, na rua das Violas N.° 24 , na loi da Gazeta, en ca de •4nsonio .

	

cl.2 ../Illandega em cala de francisco Diiz. 'S tanino	 -p,i
da Irmandade de S j .se, ha de principiar a andar inipreervctmcnte no dia

24 de Julho p-12$ treft horas da urde na salta do Theatro, por se achar impedido o 'Comi torío da tr.,
Trindade. y,

lifarsoel Antonio Fileila , Admin;strador dos bens do falleeido otesrado seu irnio 7oo Eiryt St4
Filei;a1, peia Real ;lauta do Comutei-cio , faz saber a todos aquelles, que' tiverem conrs com ó dito
fa2ecido que venhão com elas a legirima-las no tempo prefixo, que dura. dois annos, hi passaráb
para o jrdinario.

Pela A-WinNrtaçáo Geral do Corre:o Mriirno des:a Corte se faz pubko que sabi

	

- es: a 6 tio corrente pra Min:.-ani r;ilfr- C. Perola , Cap. Joarfriin Gomes	
Embar-

ca -

.	 E. Flor eia Graç(	 M. 7oa' guiai	
a: parao ares : para o aro , B. Esperança ,,	 . Fran-

cu	 Itx r,e i Fiei ra : r, --, , N r.,. Uto s. " .7\701,0 IVat;;:vinf:: , M. _Francisco d qs 'Santos Si/mirra : a to parao Dito e Santa Crs'
rade do Parto , Cp.	 1 Fonceea LroZ. As	 : lanç'ados no Correio até às quatro horas
da tardz dos da:: adr,..ece..ie

ça que
temente
2;111 tem
Ci genere
dias, desde
vir de FrarNJ

fazem a
obizando a caza	 arinazem N.' 6 , Toa 2.3 Caudelaria senc.. chegados	 tri-
a o eito (34 estabelecerem aqui a Sua' CazI de cornmereio. No mesmo arma.

grosso hum sorrirrrnto completo, o mais variado e satiNiaturio, cie-calos
no e industrio Franceza ; o qual se acharã sempre aberto rodos os

9 horas da rioire, Adveittrn :mia, que enes SC propoern a whiudar
e lhes fizerem encerrai-Jen s i	 t,.'m naquele paiz as m o-

em executadas as orde	 qu	 derem.
ejado capaz de produzir ca

as C22X que se annoncinão
ante de chegar	 i

o mais de alletade
e ser figurado credo nesta.

-venda 
n.

1-'.i
i 

cata do
Aj açe	 roza ,	 f
A roda da Liater"

S, St 	 lgnario da Silveira para o Porto , B. Arai


